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OS EDUCADOS PERTENCENTES A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS REFLETINDO SOBRE A SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL E A SOBERANIA ALIMENTAR

Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia
Área temática: Pesquisa-Ciências Humanas
SILVA, Angélica Martins da¹ (amartinssilva01@gmail.com) 
1 – Especialista em Educação de Jovens e Adultos.

O Brasil implementou  a Lei nº 11.346 sobre segurança alimentar e nutricional que regulamenta o direito há uma alimentação adequada. Essa lei contém uma aproximação ao conceito de soberania alimentar. Nota-se que a lei possui mais de treze anos desde sua implementação, contribuindo com os avanços para a segurança alimentar e nutricional e a soberania alimentar. Contudo, este panorama não é o bastante para promover mudanças de acordo com seu objetivo. Há ocorrências que para haver modificações é necessário a internalização dos significados contidos em seu conceito pelas pessoas e que os mesmos sejam praticadas. Tais pessoas podem ser os sujeitos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), pois, são pessoas que contém uma trajetória de vida que permite compartilhar saberes graças ao seu entendimento sobre assuntos abordados na sociedade. Com base nesse viés, a pesquisa aborda sobre a segurança alimentar e nutricional e soberania alimentar na EJA. O objetivo geral é analisar as percepções dos educandos da EJA acerca da segurança alimentar e nutricional e soberania alimentar. Os objetivos específicos são definir perfil do sujeito oriundo da EJA, identificar a influência da segurança alimentar e nutricional e soberania alimentar no educando da EJA, demonstrar de que maneira a segurança alimentar e nutricional e soberania alimentar é instrumentalizada pelo sujeito da EJA na comunidade local. A metodologia possui uma abordagem de pesquisa qualitativa, na sua  natureza foi uma pesquisa aplicada, nos seus objetivos foi uma pesquisa exploratória, nos procedimentos foi um estudo de caso, nas técnicas de coleta de dados usou-se o grupo focal e para analisar os dados utilizou-se a Análise de Conteúdo. Os resultados alcançados sobre o perfil do sujeito oriundo da EJA é que são agricultores do meio rural da Zona da Mata de Minas, abandonaram os estudos durante a sua infância ou adolescência e iniciaram seus estudos na EJA para que pudessem se escolarizar. A influência da segurança alimentar e nutricional perpassa na realização  da compra de verduras, frutas e legumes e compreender a importância da variedade de frutas, legumes e verduras. A influência da soberania alimentar refere-se a importância do produtor ter acesso às sementes e consumir verduras, legumes e frutas vendidos na sua cidade. A maneira que a segurança alimentar e nutricional e soberania alimentar é instrumentalizada pelo sujeito da EJA na comunidade local acontece com a venda diversificada de legumes e verduras, verem notícias nos jornais e rádios incentivando o consumo de verduras, frutas e legumes no comércio local e conhecerem os comerciantes onde realizam as compras. Conclui-se que os educandos provenientes da EJA conseguem deter percepções sobre segurança alimentar e nutricional e a soberania alimentar em virtude dos conhecimentos que possuem em decorrência de suas atividades cotidianas na sociedade e a formação na escola e em demais ambientes para além da sala de aula.

PALAVRAS-CHAVE: Educar, refeição, responsabilidade.
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